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RESUMO: Para a instalação do presente experimen­
to foi escolhido um talhão do cultivar de laranja Pera/ 
limão 'Cravo', de 13 anos, no município de Mogi-Guaçu, 
Estado de São Paulo. Todas as plantas mostravam em 
janeiro de 1984, sintomas de declínio inicial unilate­
ral. A ocorrência do declínio foi confirmada pela bai­
xa absorção de água. O delineamento estatístico utili­
zado foi em blocos ao acaso, com 6 tratamentos e 4 re­
petições, considerando-se uma planta por parcela. Os 
seguintes tratamentos com reguladores vegetais foram 
aplicados em janeiro de 1985: Controle, ácido giberéli¬ 
co (GA) 100ppm + ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D) 
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10ppm; GA 50ppm + ácido naftalenacético (NAA) 20ppm; 
GA 50ppm + NAA 15ppm + biofertilizante foliar (Fort Flo¬ 
ra-2) 1ml/l de água e etilclozato (Figaron) 0,1ml/l de 
água. Os reguladores vegetais foram aplicados em pul­
verização foliar, com cobertura completa das folhas. Cinco avaliações visuais foram realizadas aos 100, 193, 
276, 346 e 405 dias da aplicação dos produtos químicos. 
Os resultados obtidos, baseados na observação visual e 
no teste de Kruskal-Wallis mostraram que os tratamentos 
com GA 50ppm + NAA 20ppm; Ga 100ppm + 2,4-D 10ppm e 
GA 50ppm + NAA 15ppm + biofertilizante foliar 1ml/l de 
água apresentaram um nível de remissão de sintomas que 
diferiu estatisticamente do controle. Essa melhoria, 
todavia, não encontrou paralelismo com os resultados 
obtidos pelo teste de absorção de água, que mostrou bai¬ 
xos níveis. Entretanto, os níveis de absorção de água 
das plantas tratadas ainda foram um pouco maiores que 
nas controle. Esse experimento deverá ser conduzido 
por mais alguns anos para determinar se a remissão dos 
sintomas nas folhas é ou não permanente e se poderá le­
var eventualmente a melhoria de toda a planta. 

Termos para indexação: declínio do citros, fruta 
cítrica, laranja pera, regulador de crescimento. 

REMISSION OF CITRUS BLIGHT SYMPTOMS BY 
APPLICATION OF GROWTH REGULATORS 

ABSTRACT: For the experiment 13 year old pera 
sweet orange on rangpur lime stionic combinations from 
a plot in the Mogi-Guaçu county, São Paulo State, were 
choosen. All plants showed in January 1984, unilateral 
Brazilian decline (blight) symptoms. The diseased state 
of the plants was further confirmed by low water uptake. 
The statistically design was by completely randomized 
blocks, with 6 treatments, 4 replications and 1 tree 
per plot. The following growth regulator treatments 
were applied: 1) Check; 2) gibberellic acid (GA) at 



100ppm + 2,4-dichlorophenoxyacetic acid (2,4-D) at 
l0ppm; 3) GA at 50ppm + 2,4-D at 10ppm; 4) GA at 
50ppm + NAA at 15ppm + biofertilizer at 1ml/l water; 
6) ethyl-5-chlorine 1 H-3-indazolyl acetate (ethilclo¬ 
zate) at 0,1ml/l water. The products were applied in 
January 85. The growth regulators were applied as foliar 
sprays to thoroughly wet the leaves. Five evaluation on 
the plant reactions were undertaken, respectively at 
100,193,276,346 and 405 days from the first application 
of the products. The results obtained based on a visual 
score and Kruskal-Wallis test showed that treatments 
with GA at 50ppm + NAA at 20ppm, GA at 100ppm + 2,4-D 
at 10ppm, and GA at 50ppm+NAA at 15ppm+ bifertilizer 
at 1ml/l water, presented satisfactory degree of 
symptoms remission that differed statistically from the 
check. This amelioration however found no parallelism 
to the results obtained by the water uptake test that 
still showed low levels. Those figures however were a 
little higher in the treated plants than in the checks. 
These experiments will be continued for a few more 
years to determine whether or not the symptoms remission 
in the foliage is permanent and will lead eventually to 
the improvement of the whole plant. 

Index terms: citrus, citrus blight, citrus 
sinensis, growth regulators. 

INTRODUÇÃO 

0 declínio dos citros, doença constatada em 1977 
no Estado de Sao Paulo, e de causa desconhecida, e hoje 
o principal problema com o qual se defronta a citricul-
tura brasileira e, particularmente, a paulista. Diver­
sas hipóteses foram consideradas para sua possível cau­
sa, sendo uma delas a de que se trata de um distúrbio 
fisiológico da planta provocado por condições ecológi­
cas estressantes, podendo alterar o equilíbrio endõgeno 



dos hormônios vegetais. 

Considerou-se que os hormônios vegetais poderiam 
estar relacionados com a anomalia, pois para a biossín-
tese da auxina ãcido indolilacetico (IAA) a partir do 
aminoãcido triptofano, hã necessidade de zinco (TSUI, 
1948), que na maioria das vezes ocorre em deficiência 
acentuada nas plantas com declínio. Devido também, ve­
rificar-se redução no desenvolvimento das plantas com 
declínio, supôs-se estar ocorrendo deficiência de IAA 
e possivelmente de outros hormônios endogenos, alem de 
problemas nutricionais (PRATES et alii, 1983). 

Descreveu-se a utilização de pulverizações folia-
res, em plantas com declínio, utilizando estimulante 
vegetal composto de eritorbato de sódio em combinação 
com uréia, nitrato de cálcio e Tergitol TMN-6, com adi­
ção ou nao de ãcido cítricô, em pomares da Florida 
(BIESADA, 1976). Considerou-se que aplicações folia-
res de l,5kg/ha ou 6,4kg/ha de eritorbato de sõdio 
(Myco-Shield) com l,36kg/ha de ãcido cítrico adiciona­
do com outros produtos, em laranjeiras afetadas com de­
clínio, produziu melhores respostas em desenvolvimento 
do que pulverizações semelhantes sem ãcido cítrico 
(LEONARD, 1977). Verificou-se que o estimulante vege­
tal Cytex, um produto com propriedades de citocininas 
extraído de algas marinhas {Laminaviaoeae e Fucaaeae), 
aplicado em plantas com declínio, tem sido eficiente 
quando utilizado através de pulverizações em soluções 
diluídas, aplicadas sobre as arvores de citros ou no so_ 
lo. 0 estimulante vegetal nao atuou, quando injetado 
nas arvores, mostrando efeitos pouco evidentes quando 
pulverizado em concentrações acima de 2334 £/ha. Os re­
sultados no primeiro ano nao se mostraram aparentes, 
tendo-se evidenciado no segundo ano, sendo que no ter­
ceiro ano o declínio mostrou-se aparentemente sob con­
trole (PLIMPTON, 1976). 

Em setembro de 1981, foi realizado um experimento 
visando verificar o efeito de ãcido giberelico (50 e 
lOOppm), ãcido 2,4-diclorofenoxiacetico (lOppm), Proma-
lin (50 e lOOppm), combinações de GA e 2,4-D, em plantas 



de laranja 'Pera'/limão 'Cravo' afetadas por declínio 
unilateral, sendo que duas aplicações de sulfato de zin 
co 0,4% foram também efetuadas. Observações realizadas 
em dezembro de 1981 e abril de 1982 mostraram que as 
plantas tratadas com GA 100 ou 50ppm + 2,4-D lOppm apre 
sentavam manifestações significativas de recuperação em 
relação ao controle, porém, observações de agosto de 
1982 e março de 1983 revelaram uma tendência dos sinto­
mas iniciais de declínio retornarem, as plantas em re­
cuperação (PRATES et alii , 1983). 

Devido aos resultados se apresentarem promisso­
res, resolveu-se instalar outro experimento, visando o 
estudo da combinação de reguladores vegetais e biofer-
tilizantes no controle dos sintomas do declínio unila­
teral em citros. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em 03/01/84, instalou-se um experimento, em ta-
lhao de combinação laranja 'Pera'/limão 'Cravo', com 13 
anos de idade, localizado no município de Mogi-Guaçu, 
Estado de Sao Paulo. 

Utilizou-se o ãcido giberélico (GA) associado ao 
ãcido 2,4-diclorofenoxiacitico, o ãcido naftalenacetico 
(NAA) e a um biofertilizante foliar, alem do etilcloza-
to (etil 5- cloro-lH-3 indazolil acetato). 

0 delineamento estatístico adotado foi de blocos 
ao acaso, com 6 tratamentos, 4 repetições e uma planta 
útil por parcela. Todas as plantas escolhidas apresen­
tavam declínio unilateral acentuado. Os tratamentos 
efetuados foram: Controle; ãcido giberélico (GA)10pppm+ 
ãcido 2,4-diclorofenoxiacetico (2,4-D)lOppm; GA 50ppm + 
2,4-D lOppm; GA 50ppm + ãcido naftalenacetico (NAA)20ppm; 
GA 50ppm + NAA 15ppm + biofertilizante foliar (Fort 
Flora-2) lml/1 de ãgua; etilclozato (Figaron) 0,lm£/£ 
de ãgua. A aplicação dos produtos foi efetuada em 
03/01/85, adicionando-se ã calda espalhante adesivo na 
concentração de 5m£/100 t de ãgua. 



A aplicação de etilc.lozato (Figaron) foi repetida 
20 dias apos a primeira pulverização (23/01/85), sendo 
que também realizaram-se duas aplicações de sulfato de 
zinco a 0,4%. 

Como fonte de ãcido giberelico foi utilizado o 
Pro-Gibb, constituído de Ga3. 0 ãcido naftalenacético 
foi fornecido como Nafusaku (naftalenoacetato de sódio). 
0 2,4-D como a forma aminica do ãcido 2,4-diclorofeno-
xiacetico. Fort Flora-2 e um biofertilizante foliar 
composto de aminoãcidos (0,4%), vitaminas, carboidratos 
e nutrientes (Boro 0,5%, Magnesio 1%, Enxofre 3,8%, 
Molibdenio 0,01%, Nitrogênio 10%, Zinco 3%, Manganês 
2%). 

A avaliação do experimento baseou-se em observa­
ções visuais do fluxo de brotaçao, seca de ramos, dos 
ponteiros, abscisao e retenção foliar, deficiência nu-
tricional de zinco, florescência e frutificação, alem 
de testes diagnósticos de absorção de ãgua pelo método 
da seringa acionada por alavanca. Os valores numéri­
cos auferidos ãs arvores foram submetidos ao teste nao 
parametrico de Kruskal-Wallis e às comparações unila­
terais e bilaterais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No dia da aplicarão (03/01/85) foram seleciona­
das as arvores do talhao que apresentavam declínio uni­
lateral acentuado que receberam nota 4. A escala de 
notas estabelecida constava de valores 3 (declínio uni­
lateral) , 2 (planta em recuperação e 1 (planta aparen­
temente recuperada). 

A segunda avaliação foi efetuada 100 dias apos a 
pulverização (13/04/85), a terceira 193 dias (15/07/85), 
a quarta 276 dias (07/10/85), a quinta 346 dias (16/12/85) 
e a sexta 405 dias (23/02/86) apos a primeira. 

Nao foram observadas diferenças significativas 
nos níveis de declínio entre os tratamentos, 100 dias 



apos a pulverização, através do teste utilizado (Tabe­
la 1) . 

Nesta data verificou-se que as plantas tratadas 
com GA 5Qppm + NAA 20ppm apresentavam-se em recupera­
ção (média 2) com relação âs controle, ocorrendo dife­
rença significativa entre esses tratamentos (ao nível 
de 5%) pelo teste de Kruskal-Wallis ao nível de 1% de 
probabilidade (Tabela 2). 

Observações efetuadas 276 dias apos os tratamen­
tos, revelaram que a aplicação de GA 50ppm + NAA 20ppm 
promoveu melhoria nas condições das plantas, em rela­
ção as controle, ao nível de 1%, pelo teste de Kruskal-
Wallis ao nível de 5% de probabilidade (Tabela 3). 



Vericou-se pela Tabela 4 que 346 dias apos o ini­
cio do experimento, aplicação de GA 50ppm + NAA 20ppm 
causou significativa recuperação das plantas pulveriza­
das, ao nível de 1%, com relação ao controle. Nesta da_ 
ta, também observou-se que os tratamentos com GA 100ppm+ 
2,4-D lOppm e GA 50ppm + NAA 15 ppm + Fort Flora - 2 
(Imt/Z) diferiram significativamente, ao nível de 5%, 
do controle, no teste unilateral, mas nao no bilateral. 

Aos 405 dias apos a pulverização com os regula­
dores vegetais, notou-se que o tratamento com GA 50ppm + 
NAA 20ppm continuava a diferir do controle, porem ao 
nível de 5% de probabilidade. 0 tratamento com GA 
lOOppm + 2,4-D lOppm também diferia, ao nível de 5%, do 
controle. Nesta data, aplicação de GA 50ppm + NAA 15 ppm 
+ Fort Flora-2 (lm£/£) também apresentava diferença em 
relação ao controle, ao nível de 5%, pelo teste unila­
teral, mas nao no bilateral (Tabela 5). 





Os resultados obtidos demonstram que os regulado­
res vegetais não promovem recuperação evidente das plan 
tas com declínio unilateral acentuado ate 100 dias apos 
os tratamentos (Tabela 1). De acordo com ensaio rea­
lizado anteriormente na mesma propriedade (PRATES et 
alii, 1985), verificaram-se características de recupe­
ração das plantas de laranja !Pera ! 105 e 229 dias apos 
a aplicação dos tratamentos. 

Os tratamentos realizados na ocasião, porem, nao 
se mostraram eficientes 341 e 546 dias apos a pulveri­
zação. No presente experimento, notaram-se resultados 
efetivos 193, 276, 346 e 405 dias apos a aplicação dos 
reguladores vegetais. Deve-se considerar ainda que, o 
ensaio efetuado por PRATES et alii (1983), foi realiza­
do em um período mais seco, com relação ao período do 
presente experimento. 

Neste trabalho, verificou-se que o tratamento com 
GA 50ppm + NAA 20ppm mostrou-se mais eficiente na 



reversão do declínio unilateral acentuado, em relação 
aos demais tratamentos. Aplicação de GA lOOppm + 2,4-D 
lOppm mostrou também alguma efetividade na reversão do 
declínio, porem somente 346 e 405 dias após a pulveri­
zação. Tratamento com GA 50ppm + NAA 15ppm + Fort Flo-
ra-2 (Imt/Z) revelou pequena eficiência com relação ao 
controle, também nas duas aferições finais. No ensaio 
de PRATES et alii (1983), notaram-se que os tratamentos 
com GA lOOppm + 2,4-D lOppm e GA 50ppm + 2,4-D lOppm pos 
sibilitaram alguma reversão do declínio, o que corrobo­
ra o resultado favorável obtido no experimento atual 
com GA lOOppm + 2,4-D lOppm. 

No presente ensaio, notou-se maior eficiência do 
ãcido naftalenacetico com relação ao uso do ãcido 2,4-
diclorofenoxiacético. Isto pode se dever ao fato de 
que o 2,4-D apresenta maior fitotoxicidade, provocando 
epinastia foliar acentuada por sua ação nos meristemas 
das folhas em desenvolvimento, podendo levar a reduções 
na eficiência fotossintética com relação a outra auxina 
utilizada (WEDDING et alii, 1954). 

A partir dos resultados obtidos nestes ensaios em 
Mogi-Guaçu, e de trabalhos promissores relatados na li­
teratura (BIESADA, 1976; PLIMPTON, 1976eLEONARD, 1977), 
consideramos que estes experimentos com reguladores ve­
getais e fertilização deveriam ser incrementados, uma 
vez que têm revelado conclusões bastante promissoras no 
sentido de reversão do declínio. 

Nao foram verificadas alterações significativas 
no nível de obstrução do xilema das plantas estudadas, 
através de determinações pelo método da absorção de 
ãgua. 

CONCLUSÕES 

Pelos resultados alcançados, podemos auferir as 
seguintes conclusões: 

a) Aplicação de ãcido giberélico 50ppm + ãcido 



naftalenacetico 20ppm, em plantas com declínio unila­
teral acentuado, mostra-se eficiente na recuperação apa. 
rente das plantas de laranja 'Pera'/limão 'Cravo1. 

b) Tratamentos com ãcido giberelico lOOppm + ãci­
do 2,4-diclorofenoxiacetico lOppm e ãcido giberelico 
50ppm + ãcido naftalenacetico 15ppm+Fort Flora-2(lro£/£) 
também apresentam-se promissores. 
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